
 

ANO:  XLII                   N.º 2146       Semana: 07-01-2018 a 14-01-2018         

«ONDE ESTÁ O REI DOS JUDEUS QUE ACABA DE NASCER?» 

SOLENIDADE DA  EPIFANIA DO SENHOR – ANO B 

EPIFANIA DO SENHOR 

 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO  

SEGUNDO SÃO MATEUS 
 

Tinha Jesus nascido em Belém da Judeia, nos dias do rei Herodes, quando          
chegaram a Jerusalém uns Magos vindos do Oriente. “Onde está – perguntaram 
eles – o rei dos judeus que acaba de nascer? Nós vimos a sua estrela no Oriente 
e viemos adorá-l’O”. Ao ouvir tal notícia, o rei Herodes ficou perturbado e, com 
ele, toda a cidade de Jerusalém. Reuniu todos os príncipes dos sacerdotes               
e escribas do povo e perguntou-lhes onde devia nascer o Messias. Eles                          
responderam: “Em Belém da Judeia, porque assim está escrito pelo Profeta: «Tu, 
Belém, terra de Judá, não és de modo nenhum a menor entre as principais                
cidades de Judá, pois de ti sairá um chefe, que será o Pastor de Israel, meu            
povo»”. Então Herodes mandou chamar secretamente os Magos e pediu-lhes             
informações precisas sobre o tempo em que lhes tinha aparecido a estrela.         
Depois enviou-os a Belém e disse-lhes: “Ide informar-vos cuidadosamente            
acerca do Menino; e, quando O encontrardes, avisai-me, para que também eu vá 
adorá-l’O”. Ouvido o rei, puseram-se a caminho. E eis que a estrela que              
tinham visto no Oriente seguia à sua frente e parou sobre o lugar onde estava o 
Menino. Ao ver a estrela, sentiram grande alegria. Entraram na casa, viram o 
Menino com Maria, sua Mãe, e, prostrando-se diante d’Ele, adoraram-n’O.     
Depois, abrindo os seus tesouros, ofereceram-Lhe presentes: ouro, incenso                    
e mirra. E, avisados em sonhos para não voltarem à presença de Herodes,             
regressaram à sua terra por outro caminho. 

AO ENCONTRO DO MEU PRÓXIMO 

  

Os Magos deixaram a “zona de 
conforto” e puseram-se a                

caminho. Um sinal cósmico, a                
estrela, fez despertar esperança 

nos seus corações, a ponto                  
de empreenderem um caminho                

que transformou profundamente 
as suas vidas.  

Hoje, a pergunta pelo “rei dos              
judeus” convida a procurá-lo na 
relação com o meu próximo. E 

não faltam sinais que interpelam 
a ir ao encontro do meu próximo 

para lhe despertar esperança,           
para lhe dar a conhecer o             

caminho da pergunta.  
In DM, 28/12/2017 

A liturgia deste domingo celebra a manifestação de Jesus a todos os homens… Ele é uma 
“luz” que se acende na noite do mundo e atrai a si todos os povos da terra. Cumprindo                 
o projecto libertador que o Pai nos queria oferecer, essa “luz” incarnou na nossa história, 
iluminou os caminhos dos  homens, conduziu-os ao encontro da salvação, da vida definitiva. 
A primeira leitura anuncia a chegada da luz salvadora de Jahwéh, que transfigurará                   
Jerusalém e que atrairá à cidade de Deus povos de todo o mundo. 
A segunda leitura apresenta o projeto salvador de Deus como uma realidade que vai atingir 
toda a humanidade, juntando judeus e pagãos numa mesma comunidade de irmãos – a 
comunidade de Jesus. 
No Evangelho, vemos a concretização dessa promessa: ao encontro de Jesus vêm os “magos” do oriente, representantes de todos os 
povos da terra… Atentos aos sinais da chegada do Messias, procuram-n’O com esperança até O encontrar, reconhecem n’Ele a 
“salvação de Deus” e aceitam-n’O como “o Senhor”. A salvação rejeitada pelos habitantes de Jerusalém torna-se agora um dom que 
Deus oferece a todos os homens, sem excepção. 
 
 

Adaptado do Portal dos Dehonianos (http://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=1767) 



 

VIDA PAROQUIAL 

MISSAS PELOS IRMÃOS FALECIDOS  

DA CONFRARIA DAS ALMAS 

SEMANA DE 07/01/2018 A 14/01/2018 
 

Domingo 07/01 08:30 horas em Góios: António da Silva. 

Domingo 07/01 10:00 horas: Delmira Gomes da Silva. 

Domingo 07/01 18:00 horas: Carmen Carneiro Neiva. 

Quarta-Feira 10/01 18:00 horas: Maria Guiomar Rodrigues. 

Sábado 13/01 18:00 horas: Eduardo Gomes Abreu. 

Domingo 14/01 10:00 horas: Delmira Gomes da Silva. 

Domingo 14/01 18:00 horas: António Lopes Miranda. 

DOMINGO 

7 de janeiro  

 

EPIFANIA DO SENHOR 

08h30 

09H00 

09h40 

10h00 

17h30 

18h00 

Em Góios, missa da Capelania. 

Adoração (Confraria do SS Sacramento). 

Oração de Laudes 

Missa da Confraria do SS Sacramento. 

Terço meditado. 

Missa pelos paroquianos;  

Manuel Marinho Losa Torre e Tânia, m.c. pais;  

Abel Gonçalves Calheiros, m.c. filhos;  

Maria do Céu Brás Lima, m.c. família. 

Segunda - feira  

8 de janeiro 

BATISMO DO SENHOR 

17h30 
18h00 
21h15 

Terço. 
Missa pelas almas. 
Reunião do Conselho Económico. 

Terça - feira  

9 de janeiro 

17h30 
18h00 
 
18h45 
21h00 

Terço. 
Missa por Augusto Lopes Miranda e irmão António, 
m.c. sobrinha Arminda. 
Atendimento. 
Reunião Geral de Catequistas. 

Quarta - feira  

10 de janeiro 

Beato Gonçalo de Amarante 

17h30 
18h00 

Terço. 
Missa. 

Quinta - feira  

11 de janeiro 

17h00 
 
17h20 
 
18h00 
 
18h45 
19h00 

Exposição do Santíssimo Sacramento - Adoração 
pessoal 
Adoração comunitária e oração pelas vocações    
sacerdotais. 
Missa por Maria Palmira Gonçalves de Abreu,                
m.c. filha Ana Maria. 
Em S. Sebastião, início da NOVENA. 
Missa. 

Sexta - feira  

12 de janeiro 

17h00 

17h30 

18h00 

18h45 

Atendimento. 

Terço. 

Missa. 

Em S. Sebastião, novena e missa. 

Sábado  

13 de janeiro 

S.to Hilário, Bispo 

11h00 

15h00 

16h30 

17h15 

18h00 

 

 

 

19h00 

 

Atendimento. 

Atendimento. 

Reunião da ACR (Ação Católica Rural). 

Terço em honra de N. Sra de Fátima 

Missa vespertina pelos emigrantes;  

Manuel Rodrigues (Pisco), m.c. filha Fernanda e 

netos;  

Otília Fernandes Ribeiro, m.c. filha Fernanda. 

Em S. Sebastião, novena e missa por Manuel Pires 

Carneiro e seu filho Jorge, m.c. filha Zita. 

DOMINGO 

14 de janeiro 

DOMINGO II TEMPO COMUM 

08h30 

 

10h00 

 

 

17h30 

18h00 

Em Góios, missa da Capelania;  

Aurora Martins Capitão, m.c. filha Rosa. 

Missa da Confraria das Almas;  

Rosa Martins Domingues Pardejo e irmão António, 

m.c.  Sobrinha Rosilda. 

Terço meditado. 

Missa Manuel Gonçalves Regado Lapa, m.c.                    

Paróquia. 



 

BATISMO 
 

30/12/2017 
 

TIAGO, filho de Roberto dos Santos 
Pires e de Madalena Ferreira da      
Cunha, de Abelheira. 
 

 
SEMEADORES DE ESPERANÇA 

 

Indo de encontro ao desafio lançado pelo               
Arcebispo Primaz, D. Jorge Ortiga, no sentido de 
se organizarem em cada paróquia pequenos           
grupos de reflexão que possam ser SEMEADORES 
DE ESPERANÇA, o Movimento dos Cursos de              
Cristandade vai refletir sobre o tema  

SEMEADORES DE ESPERANÇA,  
no salão paroquial de  Marinhas, terça-feira, dia 9 de                 
janeiro, às 20.30 horas, aberto a todos os Cursistas.  
 
 

MOVIMENTO PAROQUIAL 
 

No ano de 2017 realizaram-se: 
 15 matrimónios; 
 55 batismos (27 meninos e 28 meninas) 
 51 óbitos (28 homens e 23 mulheres). 

 
PRÉ-SEMINÁRIO 

 

No próximo sábado, dia 13, no seminário de Nossa Senhora 
da Conceição realiza-se mais um encontro de pré-seminário. 
Os meninos adolescentes que quiserem participar deverão 
comunicar ao Pároco para ser assegurado o transporte. 

BOLETIM 

SALDO DE 2017   - 422.77€ 

Entradas na semana— 

Confraria das Almas 
200 € 

Saídas na semana      345,49 € 

Total entradas 2018 200 € 

Total saídas 2018 345,49 

Saldo 2018 - 568.77€ 

CMAB APELA À CRIAÇÃO DE GRUPOS 
DE "CRIANÇAS MISSIONÁRIAS" 

 

No dia 7 de Janeiro, solenidade da Epifania,      
celebra-se a festa da Infância Missionária.          
O Centro Missionário Arquidiocesano de Braga 
(CMAB) relembra a importância de se dar a  
conhecer esta obra e propõe a revitalização da 
Infância Missionária (IM) através da criação de 
grupos de 12 crianças que serão “estimuladas a 
desenvolver progressivamente uma consciência 
missionária universal e a partilhar a sua fé e os 
meios materiais com as crianças necessitadas do 

mundo”. O CMAB coloca-se à disposição para ajudar na criação         
dos grupos, que deverão ser compostos por crianças com idades           
compreendidas entre os 4 e os 12 anos. “Crianças ajudam crianças” é 
o lema da IM, que este ano se foca no verbo “agradecer”. “Com este 
verbo, procuramos que elas entendam que tudo vem de Deus e por 
isso agradecemos as grandes e pequenas coisas que vamos vivendo 
na nossa vida”, explica o CMAB.                      In Igreja Viva, 4 de janeiro de 2018 

CONSELHO ECONÓMICO PAROQUIAL 
 

Realiza-se no dia 14 de janeiro, na Cripta do Sameiro,                 
em Braga, às 15h30, a tomada de posse de todos os                    
membros que constituem as Fábricas das Igrejas Paroquiais 
da Arquidiocese. Presididas pelos Párocos, os restantes 
membros da Fábrica da Igreja, têm os mandatos limitados a 
dois, e cada mandato é de cinco anos.  
O Conselho Económico e Paroquial de S. Miguel das                   
Marinhas terá a seguinte constituição. 

Presidente: P.e Avelino Marques Peres Filipe 
Secretária: Maria Manuela da Silva Ferreira Ribeiro  

Tesoureiro: Jorge Alves Cardoso  
Vogais: Abílio da Silva Lemos 
José Maria Vieitas Amorim 

João Paulo Torres 
Fernando Ribeiro Morgado 

ANIVERSÁRIO EPISCOPAL  

30 anos  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foi a 3 de Janeiro de 1988 que D. Jorge Ortiga foi ordenado 
Bispo na Cripta do Sameiro. Escolheu como lema "Ut Unum 
Sint" (Que todos sejam um).  

Parabéns, Sr. Arcebispo! 

BOLETIM 
 

O Boletim despertar há 41 anos que é editado                             
ininterruptamente e resulta da colaboração graciosa de          
paroquianos. Porém, os custos de edição têm aumentado 
consideravelmente. Razão pela qual apelamos à                 
generosidade de todos para suportarmos os custos com a 
aquisição de equipamento de impressão, papel, assistência 
e manutenção de equipamentos. A partir do presente           
número iremos dando a conhecer os reais custos de edição. 



 

DIVERSOS  

Morada: Rua Conde Madimba, n.º 2, 4740-572 Esposende - Tel: 253 961 391 
Site: http://www.paroquiademarinhas.com - E-mail: paroquiademarinhas@gmail.com 

A palavra “Ângelus”, latinismo por via               
directa, encontra-se no Grande Dicionário 
da Língua Portuguesa como “oração em 
louvor do Mistério da Encarnação”: começa 
em   latim por “Angelus domini”, que em 
português se diz “O anjo do Senhor”.           
A oração tinha-se rezado, no passado, como 
uma oração das Trindades, anunciada pelo 
toque do sino com três badaladas. O toque 
do sino hoje executa-se nas povoações         
mais católicas, lembrando  o quadro             
da Anunciação nos três momentos               
principais do dia (de manhã, ao meio-dia e 
no crepúsculo). Desta forma se memora 
que todo o tempo é uma dádiva de Deus, 
salvador em Jesus Cristo. Vulgar “toque                 
das Trindades”, a oração presta-se a um 

instante de recolhimento com a recordação 
do mistério de Cristo: recorda-se o                 
momento da anunciação do anjo Gabriel e a 
resposta da Virgem que abre o presente e     
o futuro do mundo, como acreditam os            
católicos (Lucas I, 26-38). A oração tem raiz 
bíblica: a intercalação de “Avé-Maria” com 
os três versículos que sintetizam a cena             
do anjo a Maria. Antiquíssima, a oração 
começou por ser uma oração matinal,              
passando depois a ser repetida ao meio dia 
e por fim nos três momentos-chave do dia: 
no início sintetizam-se os versículos 28-30 
de Lucas I, depois retoma-se o versículo 38 
e por fim o versículo 14 do Evangelho de S. 
João (Jo I, 14). A fórmula termina com uma 
jaculatória a Maria e uma síntese orante do 
Mistério rememorado (Maria e Cristo estão 
intimamente unidos,  como o defende a 
Igreja desde Éfeso). Uma prece, toda ela 
evangélica. Os crentes retomam-na desde o 
fundo dos tempos. No século XI, tem-se 
notícia do toque dos sinos, mas tudo leva a 
crer que tudo se tenha iniciado com as            
simples “Avé-Maria”. Só no século XII e XIII 
os franciscanos a terão divulgado nas suas 
pregações. Em 1259, o bem-aventurado 
Bento Sinigardi recomendou-a no seu           
convento em Arezzo, com o respetivo toque 
dos sinos. Mais tarde, os franciscanos de 
Assis começam a rezá-la e a ensinar o povo 

a repeti-la, lembrados pelo toque dos sinos. 
Em Veneza, no século XIV, os mesmos            
franciscanos introduzem três toques de 
sino. Com as Ordens Terceiras, o “Ângelus” 
popularizou-se. Em 1327, o Papa João XXII 
(1316-1334) introduziu o costume em             
Roma, e no século XV o seu uso bem             
depressa se tornou popular. No século XVI, 
os Cartuxos tocavam o sino em memória da 
Paixão de Jesus e depois do Concílio                   
de Trento as duas devoções (Paixão e             
Anunciação) unem-se. S. Pedro Canizo              
emprestou à devoção o seu esplendor               
como teólogo nos finais do século XVI.             
O Magistério dos Papas concedeu               
indulgências, o que aconteceu desde Bento 
XIV. Remonta a Leão XIII a fórmula que         
ainda hoje se reza (A. Nicora). É muito              
comum a pintura paradigmática de                
Jean-François Millet (1814-1875), original 
exposto no museu do Louvre, presente e 
conhecido em múltiplas reproduções.                 
O “Ângelus” de Millet imortaliza o rural da 
catolicidade no século XIX. Pintura de rara 
beleza: a criação é obra de todos, de                   
mãos postas no outro que nos é dado por 
companheiro e no silêncio sereno que nos 
aproxima do Outro: oração trinada                      
diariamente.                   
 

 

 
 

 

 

 

 

 

                                                                                             
In DM, 28/12/2017 

 

 MISSA AO DOMINGO 
 

O Papa Francisco sublinhou a importância do descanso 
semanal e da celebração cristã do domingo: “Foi o 
sentido   cristão de viver como filhos e não como 
escravos, animado pela Eucaristia, a fazer do              
domingo, quase universalmente, o dia de           
descanso”, referiu alertando para o perigo de 
ser dominado pelo “cansaço do quotidiano”, 
com as suas preocupações, e o “medo do             
amanhã”. “A celebração da Eucaristia dominical dá 
sentido a toda a semana e recorda-nos, também, 
com o descanso das nossas ocupações, que não      
somos escravos, mas filhos de um Pai que nos                 
convida constantemente a colocar a nossa esperança nele”, disse. "Algumas 
sociedades secularizadas perderam o sentido cristão do domingo, iluminado 
pela Eucaristia. É pena, isto! Nestes contextos, é necessário reavivar esta 
consciência, para recuperar o significado da festa, não perder o sentido da 
festa, o significado da alegria, da comunidade paroquial, do descansa que 
restaura a alma e o corpo", acrescentou. O Papa respondeu às objeções de 
quem diz que não é necessário participar na Missa dominical, porque bastaria 
ser bom e amar o próximo. “Isso é necessário, mas não é possível sem a ajuda 
do Senhor, sem obter dele a força para consegui-lo. Na Eucaristia, recebemos 
do Senhor o que mais precisamos, Ele próprio dá-se a nós como alimento e 
anima-nos a continuar em frente”, observou.  

In Agência Ecclesia, 13 de Dezembro de 2017  

AGENDA 
08.01.2018 - Reunião do Conselho Económico. 
09.01.2018 - Reunião Geral de Catequistas. 
         Semeadores de Esperança (Cursilhistas) 
11.01.2018 - Início da NOVENA de S. Sebastião. 
13.01.2018 - Reunião da ACR (Ação Católica Rural). 

ÂNGELUS 


